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			Um soldado, uma vez, vinha marchando pela estrada. Esquerda, direita. Esquerda, direita. Trazia às costas a mochila e na cintura a espada, pois estivera na guerra e agora vinha voltando para casa.

			De repente, deu com uma feiticeira horrivelmente feia, com o beiço de baixo caindo até o queixo.

			– Boa tarde, soldadinho! Que espada bonita e que mochila grande! –disse ela. – És um verdadeiro soldado! Vou dar-te quanto dinheiro quiseres.

			– Muito obrigado, velha feiticeira – respondeu o soldado.

			– Vês aquela árvore grande lá? – perguntou a feiticeira apontando para uma árvore que se erguia ali perto. – Pois é oca por dentro. Tens que subir até o fim do tronco e depois descer por dentro até a raiz. Amarrarei uma corda em tua cintura para que possas subir quando for tempo.

			– Mas que irei fazer lá nesse oco? – indagou o soldado.

			– Buscar dinheiro, pois quando chegares ao fundo encontrarás uma sala, muito grande, iluminada por trezentas lâmpadas. Verás, então, três portas, que poderás abrir, pois as chaves estão nas fechaduras. Se entrares no primeiro quarto, verás uma enorme arca no chão e em cima dela um cachorro com os olhos do tamanho de uma xícara de chá. Mas não te assustes. Levarás meu avental de xadrezinho, que estenderás no chão; feito isto, agarrarás o cachorro e o colocarás sobre o avental, podendo, então, tirar da arca quantas moedas quiseres. São moedas de cobre. Agora, se preferires moedas de prata, é só passares para o quarto pegado. Só que ali está um cachorrão de olhos do tamanho de uma roda de moinho. Mas não tenhas medo. Basta que o ponhas sobre meu avental e poderás tirar quanto dinheiro quiseres. Mas, se ainda preferires ouro, então deverás ir para o terceiro quarto, onde encontrarás um cachorro com os olhos grandes como torres. É um cachorrão formidável! Mas, mesmo assim, não te fará mal algum – basta passá-lo para o avental e poderás encher de ouro a tua mochila bem sossegadamente.

			– Não é mau negócio – disse o soldado –, mas que te devo em troca, minha velha? Porque não creio que me vás dar tanta coisa em troca de nada.

			– Não quero nem um tostão – respondeu a feiticeira. – A única coisa que te peço é um velho isqueiro que minha avó esqueceu lá da última vez que esteve dentro da árvore.

			– Muito bem, então amarra a corda em minha cintura, vamos! – falou o soldado.

			– Aqui está a corda e também o meu avental de xadrezinho.

			O soldado subiu à árvore e, descendo pelo oco, achou-se, como dissera a feiticeira, em uma enorme sala onde ardiam centenas de lâmpadas.

			Ao abrir a primeira porta, deu com o cachorro de olhos do tamanho de uma xícara de chá, muito arregalados para ele.
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			– Você é bonzinho, eu sei! – disse o soldado, colocando-o sobre o avental da feiticeira; e, depois, enchendo os bolsos de moedas de cobre, fechou a arca novamente, repôs o cachorro sobre ela e se foi para o outro quarto. Lá, encontrou o cachorrão com os olhos do tamanho de rodas de moinho.

			– É melhor não me olhar desse modo, pois podes arrepender-te! – disse o soldado, pegando o cachorro e pondo-o sobre o avental. Mas, quando viu tanta prata dentro da arca, jogou fora todas as moedas de cobre e encheu os bolsos só com prata. Passou depois para o terceiro quarto. O que viu nele foi realmente horrível! O cachorro tinha um par de olhos do tamanho de duas torres, olhos que giravam continuamente, como rodas.

			– Boa tarde! – disse o soldado fazendo continência, pois era a primeira vez que via um cão daqueles. Mas resolveu fazer como a feiticeira lhe dissera e, perdendo o medo, pôs o cachorro no avental e abriu a arca.

			Ih! Quanto ouro! Talvez o suficiente para comprar toda a cidade, todas as lojas, todos os soldados de chumbo, e chicotes e cavalos de pau do mundo inteiro! Nunca vira tanto ouro em sua vida. Deitou fora, pois, toda a prata que trazia e encheu os bolsos, a mochila, o boné e as botas com moedas de ouro, ficando que quase não podia andar.

			– Agora podes puxar a corda! – gritou ele para a feiticeira.

			– Encontrou o isqueiro? – perguntou a velha logo que o viu fora do oco.

			– Oh! Esqueci-me – disse o soldado e voltou para buscá-lo. Foi depois novamente içado para fora e, mais uma vez, viu-se na entrada ao lado da velha.

			– Que vais fazer com o isqueiro? – perguntou o soldado.

			– Não é da tua conta – respondeu a feiticeira. – Já tens bastante dinheiro; passa-me para cá o isqueiro.

			– Não queres dizer-me, não é? Pois, se não me disseres o que vais fazer com o isqueiro, corto-te o pescoço com a minha espada.

			– Não o direi nunca! – berrou a bruxa.

			O soldado, mais que depressa, puxou da espada e cortou a cabeça da feiticeira. 
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			Feito isto, pôs todo o dinheiro no avental de xadrezinho, fez uma trouxa, pô-la nas costas e, guardando o isqueiro no bolso, continuou sua marcha para a cidade.

			Era uma linda cidade, na qual procurou a melhor hospedaria, pediu o melhor quarto e as melhores iguarias, pois era agora um homem rico.

			O criado, ao limpar-lhe as botas, achou-as muito feias para um homem tão rico e ofereceu-se para comprar-lhe botas novas e roupas dignas dele. Desse modo, o simples soldado tornou-se um grande figurão, ao qual toda a gente principiou a adular. Contaram-lhe das coisas belas que poderiam ser encontradas na cidade e depois falaram da formosura sem-par da princesinha, filha do rei.

			– Gostaria de vê-la – disse o soldado, apesar de saber que de modo algum isso lhe seria permitido.

			A vida tornou-se um mar de rosas para o antigo soldado. Ia a teatros, passeava pelo parque real e dava esmolas aos pobres. Fazia isto porque se lembrava dos antigos dias de miséria. Estava riquíssimo, possuía roupas das mais finas, vivia cheio de amigos, com todo mundo a tratá-lo com a maior consideração. Tornou-se um homem feliz. Mas, como só gastava e não ganhava, o dinheiro foi-se acabando e, por fim, viu-se obrigado a procurar um quartinho pobre, a limpar as suas botas e a remendar a sua roupa. Os amigos não mais o procuraram.

			Uma noite muito escura, estando sem um vintém para comprar uma vela de sebo, lembrou-se que havia na caixinha do isqueiro que trouxera da árvore um toco de vela. Tomou o isqueiro e já ia acender o pedaço da vela quando a porta do quarto se abriu e o cachorro com os olhos do tamanho de uma xícara entrou, parou à sua frente e disse:

			– Que é que me ordenas, patrão?

			– Que é isso? – perguntou o soldado espantado. Depois, compreendendo tudo, disse consigo: “Muito bem, já que este isqueiro é mágico, vou aproveitar-me da oportunidade”.

			– Quero dinheiro! – ordenou ele ao cão.

			Num abrir e fechar de olhos, o cachorro desapareceu para voltar em seguida trazendo na boca um saco de moedas de cobre.

			Viu, então, o soldado o valor do isqueiro que tinha consigo. Se tirasse uma faísca, imediatamente aparecia o cachorro que guardava a arca com moedas de cobre; duas faíscas, e vinha o cachorro da arca de prata; três faíscas, e surgia o que guardava as moedas de ouro. Voltou, então, para os seus quartos principescos e novamente trajou-se de roupas bonitas. Seus amigos o reconheceram outra vez, voltaram a cercá-lo com adulações e mimos.

			Certa vez, pôs-se a pensar no meio de ver a princesa. Diziam que ela era muito bela, mas que vivia encerrada num castelo de cobre, cercado de torres. Por que não poderia vê-la, com a ajuda do isqueiro? Pegou-o e tirando uma faísca apareceu logo o cachorro de olhos do tamanho de xícaras.

			– Apesar de já ser noite alta, quero ver a princesa nem que seja por alguns segundos – disse ele ao cão.

			O cachorro desapareceu imediatamente e, num abrir e fechar de olhos, voltou trazendo nas costas a princesa adormecida. Era realmente de uma beleza extraordinária! O soldado, como bom soldado que era, não pôde deixar de beijá-la.

			Em seguida, o cachorro levou novamente a princesa ao palácio real. No dia seguinte, quando o rei e a rainha estavam tomando chá, a moça lhes contou 
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